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INTERFERÊNCIA DE CAPIM-MARMELADA NA CULTURA
DA SOJA1

DAGOBERTO MARTINS2

RESUMO
Com o objetivo de estudar os efeitos de diferentes

períodos de controle e convivência de plantas daninhas sobre
o crescimento e produção da soja (Glycine max), variedade
OCEPAR 4 - Iguaçu, foi instalado e conduzido a presente
pesquisa em Cascavel/PR, em um latossolo roxo distrófico.
O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casua-
lizados, com três repetições. Os tratamentos foram dispostos
em dois grupos: no primeiro, a cultura foi mantida livre da
comunidade infestante desde a emergência da cultura até 0,
10, 20, 30, 40, 50, 60, 70, 80, 90 e 100 dias de seu ciclo, após o
qual as plantas daninhas foram deixadas crescer livremente e,
no segundo, a cultura foi mantida no mato por períodos
equivalentes ao primeiro grupo, após o qual foi mantida no

limpo. Capim-marmelada (Brachiaria plantaginea) foi a
principal planta daninha da área experimental, originando a
quase a totalidade da matéria seca da comunidade infestante.
O estande, o número de vagens por planta, o tamanho de
vagens, a altura de inserção de primeira vagem e o rendimen-
to de grãos foram afetados pela interferência da comunidade
infestante. O período total de prevenção da interferência
(PTPI) e o período anterior a interferência (PAI) sobre a
produtividade da cultura foram de 20 e 30 dias respectiva-
mente, a partir da emergência da soja.

Palavras-chave: Competição, interferência, mato-
interferência, Brachiaria plantaginea, Glycine max.

ABSTRACT

Alexandergrass interference in soybean
The objective of this trial, carried out in Cascavel (PR),

Brazil, was to study the weed competition period over some
productives parameters of soybean (Glycine max). The ex-
perimental design used was the randomized complete block
with three replications and the treatments were divided into
two groups: in the first the crop was maintained free of weed
competition and in the second it one was maintained in weed
competition. The periods extensions studied were 0, 10, 20,
30, 40, 50, 60, 70, 80, 90 and 100 days after soybeans

emergence to two groups. Alexandergrass (Brachiaria plan-
taginea) was the most important weed of experimental area.
The weed community affected most of the parameters in
studied crop. Soybeans had to be maintained weed interfer-
ence free for 20 days and could be in weed interference for
30 days after soybeans emergence to prevent yield loss.

Additional index words: Competi tion, cri tical per i -
ods of interference, interespecific competition, Brachiaria
plantaginea, Glycine max.

INTRODUÇÃO

A interferência das plantas daninhas nas culturas agrí-
colas é determinada por uma série de fatores do ambiente que
direta ou indiretamente influenciam o seu crescimento,
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desenvolvimento e produtividade. Os fatores diretos (com-
petição, alelopatia e interferência na colheita) e os indiretos
(hospedando pragas e doenças) são determinantes nas rela-
ções de interferência entre a planta cultivada e a comunidade
infestante (Pitelli, 1985).

Os estudos de matocompetição na cultura da soja pro-
curam avaliar os fatores ligados à cultura, como o cultivar
(Durigan et al., 1983 e Murdock et al., 1986), o espaçamento
(Jordan, 1985 e Chitapong, 1986) e a densidade (Hower &
Oliver, 1987 e Carvalho, 1993); os fatores ligados à comuni-
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dade infestante, como a espécie (Chemale & Fleck, 1982 e
Hower & Oliver, 1987), a densidade (Eaton et al., 1973;
Chemale & Fleck, 1982 e Wyse et al., 1986) e a distribuição
(Eaton et al., 1973 e Henry & Bauman, 1987) e os fatores
relacionados ao ambiente (Blanco et al., 1973; Oliver, 1979;
Durigan et al., 1983; Jackson et al., 1985 e Velini & Pitelli,
1991).

Com relação à época e duração da convivência entre a
planta cultivada e a comunidade infestante, Pitelli & Durigan
(1984) denominaram de período ante rior à interferência
(PAI) o período, a partir da semeadura ou da emergência da
cultura, no qual a cultura pode conviver com as plantas
daninhas sem que ocorram reduções na produtividade. Os
autores denominaram de período total de prevenção da inter-
ferência (PTPI) o periodo, a partir da semeadura ou da emer-
gência da cultura, no qual as plantas daninhas devem ser
controladas para que a cultura manifeste todo o seu potencial
produtivo.

Um número considerável de trabalhos a campo vem
sendo realizados no Brasil na área de matocompetição, con-
tudo a grande maioria envolve comunidades infestantes
diversificadas (Branco et al., 1973; Garcia et al.,1981; Duri-
gan et al., 1983; Rossi, 1985 e Velini & Pitelli, 1991). Com a
utilização de práticas mais eficazes de controle, tanto quí-
micas como culturais, aliados à monocultura, as comunida-
des infestantes estão tornando-se menos diversificadas, mo-
dificando as relações de interferência. Sob este aspecto, B.
plantaginea é uma espécie daninha que vem destacando-se
em áreas tradicionais de produção de soja como o Oeste do
Estado do Paraná. Sua agressividade é devido, entre outros
fatores, à grande produção de dissemínulos, à germinação
distribuida ao longo do ciclo da cultura e à sua morfologia
que leva à formação de um dossel vigoroso de folhas acima
da soja.

Faz-se importante conhecer o comportamento da cul-
tura da soja numa relação de interferência composta basica-
mente por B. plantaginea, em condições de campo. Desta
forma, o presente trabalho visa determinar os efeitos de
diferentes periodos de controle e de convivência de uma
comunidade infestante quase que totalmente monoespecí-
fica, sobre alguns parâmetros de crescimento e produtivos da
cultura da soja.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi instalado e conduzido em Cascavel/
PR, na estação experimental da OCEPAR-pesquisa, em um
Latossolo Roxo distrófico, textura argilosa, no ano agrícola
de 1989/90.

O delineamento experimental adotado foi o de blocos
casualizados, com três repetições. Os tratamentos foram dis-
postos em dois grupos. No primeiro, a cultura da soja foi
mantida livre das plantas daninhas desde a emergência até 0,
10, 20, 30, 40, 50, 60, 70, 80, 90 e 100 dias de seu ciclo, após
o qual as plantas daninhas foram deixadas crescer livremen-
te. No segundo grupo, a cultura foi mantida em convívio com
as plantas daninhas por periodos equivalentes ao primeiro
grupo, após o qual era mantida no limpo. O início de cada
período de convivência, ou controle das plantas daninhas, foi

estipulado a partir da emergência de mais de 75% das plântu-
las de soja, que ocorreu uma semana após a semeadura.

Cada parcela foi composta por oito linhas de semeadura
espaçadas de 0,5 m entre si e com 5 m de comprimento.
Considerou-se as seis linhas centrais da parcela como sendo
a área útil, onde desconsiderou-se 0,5 m de cada extremi-
dade. A semeadura foi realizada no segundo decêndio de
novembro, utilizando-se a variedade OCEPAR 4 -Iguaçu
com uma adubação de plantio de 300 kg/ha da fórmula
0-30-10.

Nas parcelas do segundo grupo de tratamentos, onde a
cultura permaneceu periodos iniciais no mato, colheu-se, ao
final de cada período respectivo, as plantas daninhas de uma
área de 0,5 m2 (duas sub -amostras de 0,25 m2), as quais
foram contadas, identificadas e secas em estufa de circulação
forçada de ar a 65-70°C até peso constante, sendo posterior-
mente pesadas em balança de precisão. No primeiro grupo de
tratamentos, onde propunha-se estudar a extensão do período
total de prevenção das interferências, o mesmo procedimento
foi realizado por ocasião da colheita da cultura, no terceiro
decêndio de março. O controle das plantas daninhas foi efe-
tuado através de capinas manuais, uso de enxada nas entreli-
nhas e monda nas linhas.

Das seis linhas da área útil, uma linha lateral foi utili-
zada para retirar-se 10 plantas de soja, aos 100 dias do ciclo
da cultura, para obter-se o peso de maté ria seca da parte
aérea. O rendimento de grãos e o estande foi obtido utilizan-
do-se as cinco linhas restantes (10 m2) da área útil. Através
de 20 plantas de soja por parcela, foram avaliados a altura de
plantas, a altura de inserção da primeira vagem e o número
de vagens por planta. Ainda, foi tomada uma amostra de 200
vagens de cada parcela, as quais foram separadas por classe
de tamanho, de acordo com o número de sementes.

Os dados coletados foram submetidos a análise de
variância pelo Teste F e as médias dos tratamentos foram
comparadas pelo Teste de Tukey (P > 0,05).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As plantas daninhas que ocorreram na área experimen-
tal foram Brachiaria plantaginea (capim-marmelada),
Raphanus raphanistrum (nab iça) e Bidens pilosa (picão-
preto). O picão-preto ocorreu de forma muito reduzida e
apenas no início do ciclo da cultura, nas parcelas mantidas no
mato. Os seus poucos representantes não acumularam maté-
ria seca suficiente para sua determinação.

Comportamento semelhante foi observado para a nabi-
ça, onde um controle por 10 dias ou um convívio por 40 dias
com a comunidade infestante e com a cultura, determinaram
o seu desaparecimento por completo da área experimental,
devido principalmente à supressão exercida pelo capim-mar-
melada. O acúmulo de matéria seca obtido pelas plantas de
nabiça foram irrizórios se comparados ao capim-marmelada
(Tabela 1).

O capim-marmelada foi a principal planta daninha da
área experimental. Dela resultou a quase totalidade da maté-
ria seca acumulada pela comunidade infestante durante o
ciclo da cultura e 100 % por ocasião da colheita (Tabela 1).
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O controle por 30 dias do mato reduziu drasticamente o
número de plantas de B. plantaginea e seu acúmulo de
matéria seca, chegando à eliminação quase total das plantas.
O aumento dos períodos de convívio da cultura com o mato
levou a um incremento no peso de matéria seca do capim-

marmelada e a uma redução no número de plantas a partir
dos 40 dias. Aos 30 dias após a emergência da cultura encon-
trou-se o maior número de plantas de capim-marmelada. O
maior acúmulo de matéria seca foi observado apenas entre os
90 o e 100o dias.
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Coelho et al. (1991), ao trabalharem com uma comuni-
dade infestante diversificada, observaram que o número má-
ximo de plantas daninhas/m2 ocorreu também aos 30 dias,
porém o máximo acúmulo de matéria seca ocorreu aos 60
dias, após o que, o capim-marmelada passou a predominar na
área.

O acúmulo de matéria seca observado neste trabalho
assemelha-se ao observado por Rossi (1985) (entre o 30° e
80° dias) e por Velini & Pitelli (1991) (entre o 30o e 100o dias
do ciclo da cultura da soja).

Rossi (1985) observou que as densidades de plantas
das várias espécies estudadas mantiveram-se praticamente
constante das primeiras avaliações até o final do ciclo da
cultura. Coelho et al. (1988) observaram que tanto a densi-
dade como o acúmulo de matéria seca de uma comunidade
infestante diversificada cresceram por um longo período, até
75 dias do ciclo da cultura.

O esperado seria que ocorresse redução na densidade
de plantas da comunidade infestante e aumento no acúmulo
de maté ria seca no decor rer do ciclo da cultura, pois os
fatores do meio como luz, espaço, nutrientes e água tornam-
se limitantes, levando à competição intraespecífica, com
morte dos indivíduos menos aptos e um desenvolvimento
mais vigoroso dos sobreviventes.

A densidade de plantas de uma comunidade infestante
está relacionada também com o banco de propágulos do solo
que, sob ação dos fatores ambientais, responde de maneira
diferenciada quanto a dormência das sementes (Nogushi,
1983 e Martins & Silva, 1994).

Nota-se, na Tabela 01, que um período de 10 dias com a
cultura no limpo foi suficiente para que o acúmulo de
matéria seca nas plantas de soja fosse semelhante à testemu-
nha no limpo.

Contudo, houve a necessidade de manter-se a soja em
convivência com a comunidade infestante por 70 dias ou
mais para que o acúmulo de matéria seca em suas plantas
decrescesse aos patamares encontrados na testemunha man-
tida no mato. Velini & Pitelli (1991) também encontraram
decréscimos significativos no acúmulo de matéria seca nas
plantas de soja, quando houve um convívio com a comuni-
dade infestante por mais de 60 dias.

O controle das plantas daninhas por um período de 10
dias foi suficiente para ter-se uma quantidade de vagens por
planta semelhante à testemunha mantida no limpo (Tabela
2), porém com uma produção de grãos inferior à testemunha
no limpo (Tabela 03).

O número de vagens por planta foi inferior à testemu-
nha mantida no limpo quando a cultura conviveu com o mato
por um período de 60 dias ou mais. Todavia, a produção de
grãos da cultura da soja foi reduzida já a partir de 40 dias de
convívio com o mato. A interferência das plantas daninhas
sobre o número de vagens por planta ocorre comumente
(Eaton et al., 1973; Durigan et al., 1983; Rossi, 1985; Wyse
et al., 1986 e Velini & Pitelli, 1991), sendo este o parâmetro
de produção mais afetado (Durigan et al., 1983).

Para todas as classes de tamanho de vagens, um perí-
odo de 10 dias de controle das plantas daninhas determinou
uni número de vagens semelhante a testemunha no limpo.
Contudo, houve decréscimos no número de vagens a partir
de 70, 50 e 60 dias de convívio da cultura com a comunidade

infestante, para as classes de tamanho de vagens com zero,
um e dois grãos , respectivamente. O convívio da comuni-
dade infestante com a cultura por até 100 dias não determi-
nou a redução do número de vagens com dois grã os em
relação a testemunha no limpo. O número de vagens com
quatro grãos não foi afetado por nenhum dos tratamentos
testados, uma vez que a produção de vagens com quatro
grãos não é característica da variedade OCEPAR 4 - Iguaçu.

Eaton et al. (1973) e Scroll & Scheiber (1984) encon-
traram efeitos prejudiciais das plantas daninhas sobre o ta-
manho de vagens. Entretanto, no Brasil, MAIA et a!. (1982)
não verificaram este tipo de resultados, provavelmente devi-
do à cultivar, à densidade e composição da comunidade
infestante, além das condições edafoclimáticas, uma vez que
o trabalho foi conduzido em condições de cerrado.

Na Tabela 3 estão apresentados os dados médios de
estande, altura de inserção da primeira vagem e o rendimento
de grãos.

Um período de controle da comunidade infestante de
apenas 10 dias foi o suficiente para que o estande da cultura
fosse semelhante a testemunha no limpo. Decréscimos no
estande somente foram observados na testemunha mantida
no mato e quando o periodo de convivência foi de 100 dias,
resultado este que corrobora os de (Rossi, 1985) e em parte
os de (Velini & Pitelli, 1991). Todavia, a redução no estande
não foi observada por (Durigan et al., 1983).

Resultados diferenciados são devidos à pressão com-
petitiva das espécies envolvidas, variedade e precipitação
pluviométrica do local. Outro fator de grande influência é a
capacidade que algumas plantas daninhas tem de sombrear a
cultura, reduzindo sua capacidade fotossitética, como faz o
capim-marmelada.

A altura das plantas de soja não foi afetada pelas plan-
tas daninhas, resultado este semelhante aos obt idos por
(Maia et al., 1982 e Patterson, 1985) e discordantes dos
encontrados por (Eaton et al., 1973; Durigan et al., 1983 e
Wulff, 1987). Já, Velini & Pitelli (1991) verificaram que a
matointerferência determinava um incremento na altura de
plantas. O estiolamento das plantas foi observado neste tra-
balho somente em relação a altura de inserção da primeira
vagem, determinado por um período de convivência de 70
dias ou mais.

Durigan et al. (1983) relatam que a altura de inserção
da primeira vagem está relacionada com a competição por
luz e a formação de flores na parte inferior da soja, pois o
sombreamento ocasionado pelas plantas daninhas afeta a
eficiência fotossintética das folhas basais, prejudicando o
transporte e distribuição de carbohidratos. O capim-marme-
lada, por produzir muita biomassa e um dossel compacto de
folhas sobre a soja, obstrui a passagem da luz, o que pode ter
determinado o incremento da altura de inserção da primeira
vagem.

Um período de 20 dias de controle das plantas daninhas
ou de 30 dias de convívio após a germinação da cultura,
ocasionou um rendimento de grãos semelhante a testemunha
no limpo. De acordo com a terminologia de (Pitelli & Duri-
gan, 1984), o PTPI seria de 20 dias e o PAI de 30 dias.

A medida que o uso de herbicidas, principalmente
residuais, ou controle cultural, tornam-se mais intensos na
agricultura, as plantas daninhas tendem a ser selecionadas,
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levando a manutenção de um pequeno grupo de espécies.
Este fato, determina mudanças nas relações de interferência
entre a planta cultivada e a comunidade infestante.

Quando há a presença de uma espécie dominante,
como no caso deste trabalho, podem ser encontrados valores

maiores para o PAI e menores para o PTPI (Rossi, 1985 e
Velini & Pitelli, 1991). Quando um grupo de plantas dani-
nhas é equilibrado em termos de número de indivíduos por
espécie, são encontrados valores de PAI menores que os de
PTPI (Garcia et al., 1981 e Durigan et al., 1983).
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